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ALGUMAS CONSIDERAÇOES SOBRE A INFLUENCIA DAS PRECIPITAÇOES PLU 

VIOMfTRICAS NA DESOVA E RECRUTAMENTO DO PIAU COMUM, 

Lepotinus  Vtedetici  (Bloch)  NOS AÇUDES OR(IS E 

SANTO  ANTONIO  DE RUSSAS. 

Jose Evandro Martins Marques 

1. - INTRODUÇÃO 

Devido intermitencia da maior parte dos rios 

nordestinos e a mg distribuição das chuvas, característica de 

quase toda a  area,  a partir do inicio do seculo foi encetada a 

política de agudagem como uma das formas de amenizar as condi 

gOes adversas do meio. 

Segundo registros, o Departamento Nacional de 

Obras Contra as Secas construiu 1.100 açudes  at  o  anode  1975, 

sendo 253 pilblicos e os restantes particulares, num total de 

11.051.638m3 (x 103) represados, com predominância no Estado 

do Cear. 

Essas co1eg3es d'ggua no s6 garantemo abastecimen 

to e a irrigagao, como tambem tem grande importância para a 

pesca e a piscicultura regionais. 

Trabalhos de conservação e melhoramento da tforma 

aqugtica vem sendo realizados atraves da construção de obras 

de engenharia (escama - peixe e escada de peixe), povoamento, 

repovoamento de greas e aclimatizagao de novas especies. 

Durante o ano de 1978, a produção total de pescado 

correspondente aos 101 açudes administrados pelo DNOCS foi de 

19.478.246kg., destacando-se entre as esp-6cies regionais: bei 

ru, cangati, curimata comum, piau comum, piranhas, sardinha, 

e traira; e aclimatizadas: apaiari, camarão canela, camarão 

sossego, pescada do  Piaui,  pescada do Amazonas, piau verdadei 

ro, pirarucu, tilgpia do Congo, tilgpia do Nilo, tucunare 

comum e tucunare pinima. 
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O piau comum não tem uma participação expressiva 

na produção da maioria dos açudes, mas se trata de uma esp6cie 

de médio porte e bem aceita no mercado do desova total e 

migração genetica coincide com a ocorrencia das cheias, donde 

se supOe que igual a outras espJcies de comportamento identicn 

como as curimatãs, Phochitodu4  Spp, o seu estoque esteja sujei 

to a influencia da variação das precipitaç5es pluviometricas 
na bacia hidrogrgfica em que se encontra. 

0 presente trabalho se constitui numa tentativa da 

avaliação dos possiveis efeitos das chuvas sobre a desova e 

recrutamento do piau comum, LepohinuS 4tedutici  (Bloch).  

2. CARACTERÍSTICAS DO PIAU COMUM, Leponinaz  4tedenici  

(Bloch)  

Diagnose da especie - a sua posição na classifica 

cão geral dos peixes e a seguintes; Britski (1970): 

- Classe - Osteichthyes 

- Infra-Classe - Teleostei 

- Superordem - Ostariophysi 

- Ordem - Cypriniformes 

- Subordem Characoidei 

- Familia - Anostomidae  Jordan,  li)63 

Genero - Lepoitima  Spix 1829 

- Especie - LepOLinu4  PtedefLici  (Bloch,  1783) 

- Nome vulgar - Piau comum. 

Segundo Campos (1945), essa especie apresenta: 

- Caracteres meristicos - D.12; A.10; V.9; LL.39; 

dentes 8 na maxila superior e 8 na inferior. 
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- Caracteres morfometricos altura, 32/3  do compri 

mento  standard;  cabega,4 do comprimento  standard,  orbita, 4 do 

comprimento  standard.  

- Morfologia - corpo moderadamente comprido, dorso 

mais ou menos alto antes da dorsal; dentes incisivos cOnicos e 

inclinados para a frente em ambas as maxilas; nadadeira anal 

alta com o bordo arredondado, quase alcançando a base da cau 

dal. Comprimento total medio de 20 cm; escamas ciclades. 

- Coloragao - cor cinza clara com dorso cinza escu 

ro; os jovens apresentam tres maculas arredondadas no flanco e 

estrias transversais no dorso; nos adultos essas estrias nem 

sempre  so  visíveis, sendo evidenciadas apenas as manchas. 

- Distribuição - Rio Amazonas, alto Amazonas, Rio 

Paraguai, Peru, Guianas  (Fowler,  1950). 

- Habitat - ãguas correntes em zonas rasas ou  pro  

fundas. 

Biologia da especie existem poucos estudos acer 

ca da biologia do piau comum, Lepotinu4 4/Ledetici,  provavelmen 

te devido ao seu  manor  valor comercial.  

Dandy  et alii (1966), examinando o contelido estorna 

cal de individuos de 12 a 34cm, observaram hãbitos alimentares 

semelhantes na fase jovem e adulta, constituindo-se de molus  

cos,  peixes, crusteceos e vegetais, com maior incidencia dos 

primeiros. 

Os mesmos autores notificaram a ocorrencia de ma 

chos maduros aos 22cm de comprimento total e femeas com 24cm. 

Como a maioria das especies fluviais, a sua  repro  

dugao ocorre no período de maior vaso dos rios, quando migra 

em cardumes para as cabeceiras, onde desovam. Tem desova to 

tal, espermatozoides com pouca vitalidade e grande numero de 

Ovulos (Azevedo, 1938). 
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Quando as condigOes ambientais se tornam favora 

veis, os individuos nadam emparelhados, procurando sítios de 

gguas mais calmas, onde liberam seus gametas e a fecundação 

ocorre ao acaso no corpo d'ggua. Os ovarios e testículos dessa 

especie chegam a alcançar uma porcentagem elevada do peso to 

tal do indivíduo (Menezes, 1945). 

Chacon (1973) retirou as gOnadas de uma femea madu 

ra de 248mm de comprimento, 310g de peso total e cvgrios de 

100g; apOs a contagem dos Ovulos obteve um total de 252.000.  

Von  Ihering (1938), ao estudar o comportamento de 

desova das espécies de piracema, pôde verificar que os peixes 

migram rio acima ainda com as gOnadas pouco desenvolvidas e e 

junto as cachoeiras, esperando por gguas novas, que elas alcan  

gam  grande  volume. 

As escamas do piau comum no apresentam anais  con  

centricos evidentes em individuos de  at  14cm de comprimento 

total, contudo foram observadas marcas de um anel aos 18 cm, 

dois anais no grupo de 22 a 24cm e três no grupo de 28 a 34cm 

(Dendy et alii, 1966). 

0 piau comum e uma especie gregaria, com  area  de 

distribuigao limitada (Azevedo, 1938). 

3. - MATERIAL E MÉTODOS 

Para o presente trabalho foram selecionados dois 

açudes, um de grande capacidade de acumulagao d'ggua - açude 

0r6s e outro de pequena capacidade, Santo AntEnio de Russas,  am  

bos localizados no Estado do Ceara e administrados pelo Depar 

tamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS. 
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Os dados referentes a produção e esforço de pesca 

foram coletados junto a Divisão de Pesca e Piscicultura da 

Diretoria Regional do DNOCS, que controla as pescarias nas 

c01eg6es d'agua que se encontram sob sua administração. 

Os registros das precipitag6es pluviometricas fo  

ram  fornecidos pela Divisão de Hidrologia do referido C5rE_Hc 

Todos os dados são relativos ao período de 1969 a 

1978.  

O calculo do esforço de pesca efetuou-se, conside 

rando o numero de galoes empregados anualmente em cada açude, 

sem levar em consideração o comprimento do aparelho. 

Os valores da captura por unidade de esforço 

(CPUE) resultaram da divisão do naero de individuos captura 

dos pelo esforço empregado em cada mas e depois agrupados por 

ano. 

No calculo do peso medio do piau comum, Leponinu6  

ptedefLici  (Bloch),  dividiu-se o peso da produção total da es 

pecie pelo numero correspondente de individuos em cada ano 

estudado. 

Os dados acima citados se encontram nas Tabelas 

Ap6s o agrupamento dos registros das pre6ipita 

gOes pluviometricas por semestre e anos em cada coleção d'agua 

considerada, os dados foram plotados em graficos, lançando-se 

os valores anuais contra o esforço aplicado no mesmo ano, ob 

jetivando verificar a dependancia entre as duas variaveis 

(Tabela  III,  Figura 1). 
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LDiante da falta de dados da distribuição de com 

primento dos indivíduos, para verificar a ocorrencia de recru 

tamento se utilizou a ana.lise das variagaes do peso medio e 

CPUE, de acordo com Silva (1970) e Lima (1976).1 

-C)s referidos autores adotaram o seguinte procedi 

mento: (a) redução no peso medio ou peso medio mais ou menos 

constante + aumento do índice de captura = otima desova e  ex  

celente classe anual; (h) redução no peso m6dio ou peso m6dio 

mais ou menos constante + diminuição no índice de captura = 

pequena desova e pequgna classe anual; (c) elevação no peso  

medic  + diminuição no índice de captura = sem desova; (d) pe 
-   

so  medio mais ou menos constante ou diminuindo + índice de 

,captura mais ou menos constante = ocorrencia da desova com 

formagão de classe anual regular. 

Tendo surgida uma outra situação foi acrescentada 

uma nova interpretação: peso medio aumentando 4- aumento do 

CPUE = ocorra.ncia de desova e recrutamento regular. 

A partir destas observagOes foram elaboradas as 

Tabelas IV e V. 

Foifeitoum confronto entre bs resultados sobre 

o recrutamento e os dados de precipitagOes pluviometricas no 

primeiro semestre de cada ano, por ser o período em que a es 

peie em estudo provavelmente se reproduz, visando detectar 

a ocorrentia de desova (Figura J? 

4. - RESULTADOS E DISCUSSAO 

A produção media do piau comum, Lepo/Linws  4tedeki  

ci  (Bloch)  observada no período em estudo foi de 61.703 kg 

comum meximo de 102.043 kg no ano de 1970 e um mínimo 

25.843 kg no ano de 1978, para o açude  Oros;  o açude Santo 

AntOnio de Russas apresentou uma media de 3.330 kg, maxim°  
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de 6.431 kg em 1974 e minimo de 1.331 em 1973. Como pode ser 

observado ocorrem grandes oscilaçOes na produção desta esp4 

cie (Tabelas I e II). 

- 
No e facil determinar exatamente quais as causas 

que provocam estas variaçOes bruscas, uma vez que as popula 

g3es existentes nestas coleg3es d'ggua estio sujeitas a uma 

serie de fatores naturais como chuvas, produtividade do meio, 

ntimero de especies carnívoras e outros fatores artificiais 

como variagao do esforço de pesca, tamanho das malhas emprega 

das e peixamentos. 

No caso do piau comum, por se tratar de uma espe 

cie de piracema, a presença ou não de chuvas na sua poca de 

desova pode influenciar na formagio de uma classe anual do 

estoque. 

Azevedo & Vieira (1938) afirmaram existir uma cer 

ta relagio entre o processo reprodutivo de algumas especies 

que existem nos rios do nordeste e sul do Brasil e o período 

de chuvas. 

Outro  ?onto  importante e que o piau comum 

atinge a primeira maturação sexual aos dois anos de idade e 

nos açudes da Região, os individuos estio sujeitos a grande 

mortalidade por pesca (Dendy et alii, 1966), supondo-se por 

tanto que este possa ser outro fator responsgvel pelas oscila 

gOes observadas na produção desta especie. 

O esforço de pesca, expresso em galOes/ano, apli 

cado nos açudes em estudo, apresentaram as seguintes varia 

gOes  maxima, minima  e media: 0r6s - 4.455, 1.712 e2.917; Santo 

AntOnio de Russas - 488, 149 e 318 respectivamente. Estes va 

lores mostram que a atividade pesqueira e muito instgvel (Ta 

belas I e II, Figura 1). 



8 

As precipitagOes pluviometricas registradas tive  

ram  os menores  Indices  anuais em 1970 para ambos os açudes; 

o maximo no açude  Oros  correspondeu ao ano de 1977 com 

1.115,2mm e media no  period°  de 849,1mm; no açude Santo Ant8 

nio de Russas o mgximo foi alcançado no ano de 1974 com 

1.650,1mm e media de 909,3mm (Tabela,  III,  Figura 1). 

Para o açude  Oros  o esforço máximo correspondeu a 

precipitação  minima  anual e o esforço mínimo a precipitação  

maxima  anual. 0 mesmo no foi observado para o açude Santo 

AntOnio de Russas que apresentou um comportamento semelhante 

entre as duas varigveis. 

Ë comum no Nordeste, o fato de que nos anos de se 

ca ou de chuvas muito pessadas, quando a prgtica agrícola e 

prejudicada, o homem do campo intensifica sua atividade  pee  

queira como uma forma de compensação. 

Os  indices  de captura ao ser analisados apresenta  

ram  os seguintes comportamentos: açude  Oros  - valores mgximos 

nos anos de 1972 e 1973, declínio a partir de 1976, media do 

período 73,34 indivíduos/galo/ano; açude Santo AntOnio de 

Russas - valores mgximos nos anos de 1969 e 1974, declínio a 

partir de 1975, media de 31,89 individuosigalgo/ano. 

As ocorrencias de desova e recrutamento foram  in  

terpretadas com base nas variagOes do peso medio e CPUE, de 

acordo com metodologia adotada e anteriormente descrita e  con  

siderando como insignificantes as variagOes anuais de peso 
- 
mdioinferiores a 15% e da CPUE inferiores a 5% (Tabela IV). 
(r14'ff°367_ 

Seguindo estes procedimentos obteve-se: para o 

açude OrOs no ocorreu recrutamento nos anos de 1970 e 1977, 

foi deficiente nos anos de 1973, 1974, 1976 e 1978, regular' 

em 1971e 1975, excelente em 1972; açude Santo AntOnio de 

Russas no ocorreu recrutamento em 1970, 1976 e 1977, defi 

ciente de 1971 a 1973, excelente em 1974, regular em 1975 e 

1978. No foram registradas desovas nos anos de 1970 e 1976 

para ambos os açudes e em 1977 no açude Santo Antanio de Russas 

(Tabela V). 
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Devido a deficiencia de chuvas em 1970 não ocor 

reu desova, acreditando-se que o recrutamento de 1971 seja 

resultante da desova do mesmo ano, ja a ausencia de desova no 

ano de 1976 refletiu sobre os recrutamentos de 1977 e 1978 no 

açude 0r6s. No açude Santo Ant3nio de Russas não foram regis 

tradas desovas nos anos de 1976 e 1977 o que leva a supor que 

o recrutamento de 1978 seja oriEingrio da desova do mesmo ano, 

caracterizando-se por individuos de pequeno porte. 

Estes fatos vem corroborar com as afirmativas  

Shell  et alii (1968) ao estudar a dinâmica das l_opulagOes de 

peixes nos açudes, Pereira de Miranda e Araras, quando afir 

mam que o efeito das secas se faz sentir  at  dois anos depois. 

Silva (1970) constatou que existe diferença no ni 

vel de recuperação das condiç6es ambientais de um reservat5 

rio para outro, ocorrendo de maneira mais rgpida ou mais len 
- 

ta, o que logicamente influenciara o retorno das populagOes a 

nlveis satisfatOrios. 

Segundo Fontenele (1961) a curimatã e outras espe 

cies de desova total tem a reprodução condicionada  ãs  enchen 

tes dos rios no período de maior precipitação pluviometrica. 

Quando a estação chuvosa se aproxima, inicia-se o amadureci 

mento das gOnadas e logo que os rios correm ligando os poços 

do seu leito, os individuos que atingiram o estágio final, 

reunem-se em cardumes e nadam rio acima procurando lugares  fa  

vorgveis onde desovam. 

A Figura 3 apresentando os valores das precipita 

gOes pluviometricas nos primeiros semestres dos diversos anos 

estudados mostra uma perfeita correlação com o fenameno da de 

sova, que não foi registrada para os ancs de 1970 e 1976, 

quando foram observados os menores  indices,  porem no açude 

Santo An-COI-do de Russas não ocorreu desova no ano de 1977, 

apesar das boas chuvas. 
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Braga (1961) estudando seis das especies que 

ocorrem no açude  Pogo  da Cruz, inclusive curimata e piau, cb 

servou que mesmo num ano de chuvas satisfat6rias a desova foi 

insignificante. 

Silva (1970) fez identica observação no estudo  so  

bre a curimata no açude General Sampaio. 

5. CONCLUS5ES 

A analise dos dados permitem tirar as seguintes 

conclusOes: 

(1) A produção anual de piau comum nos açudes es 

tudados apresentou grandes oscilag5es, tendo- 

se registrado uma media de 61.703kg para o 

0r6s e 3.330kg para o de Santo An-C6rd° de 

Russas. 

(2) As variagOes na produção de piau comum tem 
-  

como um dos fatores principais a ma distribui 

gao das chuvas que condicionam não s6 a sua 

desova como tambem interferem no seu recruta 

mento. -( 

(3) 0 esforço de pesca aplicado a esDecie em estu 

do demonstra que a atividade pesqueira e.  mui 

to instevel, intensificando-se muitas vezes 

quando a pratica agricola e prejudicada  -Delos  

efeitos das baixas precipitagOes pluviometri 

cas. 

(4) Os menores  Indices  de precipitagOes pluviome 

tricas registradas para os açudes, ocorreram 

em 1970 considerado como um ano seco. 
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(5) Os registros das Menores precipitag5es pluvio 

métricas, ano de 1970 e 1976, coincidem com 

ausencia de desova da especie hos reservatf 

rios estudados. 

(6) Os recrutamentos ocorridos no ano de 1971 nos 

açudes estudados, posteriores ao ano seco e 

1978 no açude Santo Antenio de Russas, suge 

rem que sejam originados da desova do mesmo 

ano, uma vez que, na maioria dos casos estes 

ocorreram com individuos de um ano ou mais de 

idade. 

(7) 0 recrutamento foi excelente no açude OrOs no 

ano de 1972 e no açude Santo Ant8nio de Russas 

no ano de 1974, tendo-se apresentado no sa 

tisfatOrio nos demais anos, por causas no 

identificadas. 

6. SUMARIO 

0 presente trabalho se propOe fazer algumas obser 

vages sobre a pesca do piau comum, Lepokinuds  4,LedeiLici(B1och)  

nos açudes publicos OrOs e Santo Antenio de Russas com o obje 

tivo de verificar alguma relação entre a flutuaçao do esforço 

de pesca, desova e recrutamento com os  Indices  de precipita 

gOes pluviometricas. 

Foi evidenciado que a espécie no desova nos anos 

secos, influenciando de forma negativa o recrutamento e conse 

quentemente a sua produção total. 

7.GLOSSARIODENOMESVULGARESREFERIDOS NO  TEXTO  

apaiari - A4ttonotu4 ocettatus  (Cuvier) 

beiru - espécie do genero auLimata  Walbaum 

camarão canela - Mactobtachium  amazonicum  (Heller)  



camarão sossego - MavEobtachium  (Miers) 

cangati - TitachycoAy4te4 gateata4  (Linnaeus)  

curimatã comum Ptochitodto ceartenziz  Steindachner 

curimatã pacu Pitochitodto maltggavii  (BleeKer) 

pescada do Amozonas - Ptagio4cion zatinamettzi4  (BleeKer) 

pescada do  Piaui Ptagiozcion 4quamo4azirito  (HecKel) 

piau comum - Lepokinuz  4AedeAici  (Bloch)  

piau verdadeiro esp'ecie do genero Lepminto,  Sp-Lx  

piranhas - espe-cies do genero Seiticasatnito  Lacepede 

pirarucu - A)tapaina gigaz  (Cuvier) 

sardinha - TtipoAtheto  angatatto  Spix 

tilapia do Congo - Titapia  tendatti  (Boulanger)  

tilapia do Nilo - Svtatheitodon  ni1oticu4  (Linnaeus)  

traira - Hoptia4 matabaiticto  (Bloch)  

12.  



8. REFERNCIAS BIBLIOGRAFICAS  

AZEVEDO, P. & VIEIRA, B. B. - Da biologia dos peixes nordest:: 

nos (Fragmento BiocenOtico). In: Livro jubilar do Professor 

Lauro Travassos,  pp  - 51 - 60, Rio de Janeiro, 1938. 

BRAGA, R. A. - Desova de peixes no açude publico  "Pogo da 

Cruz" (Inaja - Pernambuco). Relat6rio com 4 paginas datilc 

grafadas, 1961. 

PRITSKI, H. A. - Peixes de agua doce do Estado de  Sao Paulo 

- Sisteméticos. "Poluição e Piscicultura."  Sao  Paulo, 218p 

1970. • 

CAMPOS, A. A. - Contribuição ao estudo das espécies brasile=1 

ras do genero Leporinus. Papeis Avulsos. Departamento  

Zoologia,  sac,  Paulo, 5(16): 141 - 158, 1945. 

CHACON, J. O. - Um caso de ausencia de nacildeira ventral  err  

Leporinus frederici  (Bloch).  Boletim Te- o do DNOCS, For 

taleza, 31(1): 1 - 94, Jan/Jun. 1973. 

DENDY, J. S. et alii. - Re1at6rio de Inspeção a curto prazo 

do açude Pereira de Miranda. .Recife, Brasil, 67p (Mimso? 
1966. 

FONTENELE, O. - Escada de peixes nos açudes do Nordeste brasi 

leiro. Boi. Soc. Cear. Agron. Fortaleza, 2: 1 - 21, 19c1.  

FOWLER,  H. W. - Os peixes de agua doce do Brasil. Dep. Zool.  

Secret.  de Agric.  Ind.  Com.  Sac  Paulo, 6: 205 - 204, Ilust, 

1950. 

GODOY, M. P. - Locais de desova de peixes num trecho do RLO 

Mogi Guagu em Pirassununga,  Sao  Paulo, Brasil. Revista E 

sileira de Biologia,  Sao  Paulo, 14(4): 375 - 396, 5 fi4, 

1954. 

. - Marcação, migração e transportação de peixes 

dos na bacia do Rio ParanaSuperior. Arquivo do Museu Naci.o 

nal, 52: 105 - 113, julho, 1962. 



. - Ocorrencia e 

Prbohilodus cearensis  

114-. 

IHERING, R. V. Piracema - A desova dos peixes. Folhas de Pisei 

cultura, Rio de Janeiro 119 17 - 19. 1938. 

LIMA, J. R. C. - Influencia das precipitagOes pluviometricas 

na pesca da curimatg comum, Prochilodus cearensis Stheindach  

net',  no  açude pUblico 0r6s (0r6s, Cear g - Brasil). Fortale 

za, 1976. (Dissertação apresentada ao Departamento de Enge 

nharia de Pesca do Centro de Ciencias Agrgrias da Universi 

dade Federal do Cear, como parte das exigencias para obten 

gão do titulo de Engenheiro de Pesca). 

MENESES, R. S. - Ação de -.ip6fises de peixes, doadores em  dies  

tro sobre peixes reprodutores em estro.  Rev.  Brasil. Blobo 

gia, 5(4): 535 - 539. 1945.  

SHELL,  E. N., et alii -  III  relat6r10 de pesquisa a curto prazo  

levada a efeito nos açudes Pereira de Miranda e Araras es-

tabelecendo critérios para melhoria da pesca em "ggua doce 

e controle da piscicultura intensiva. Recife, USAID, 1968. 

63p. 

SILVA, J. W. T. - Ocorrencias e causas de depleggo curimatg 

comum, Prochilodus cearensis  

"Forquilha". 

Steindachner, no ,açude píbiico 

ai-a3i1). Boletim Tecnico do n 
kz..7 . 

DNOCS, Fort. 28(1): 9 - 26, Jan/Jul. 1970. 

causa de depleggo_de curimatg 

steindacher, no açude pUblico 

Sampaio. (General Sampaio, Cearg - Brasil). Boletim 

do DNOCS, Fortaleza, 29(1): 53 - 70, Jan/Jul, 1970. 

comum, 

General 

Técnico 



Produção 
ANOS total 

(kg) 

Esforço 
galão/ano 

CPUE  
Ind.  /galão/ 

ano 

Piau comum 

Produção 

Peso 
(kg) 

Peso 
mgdio  

N9 de Ind. 

T BELA-I 

Valores anuais da produção  total de pescado e do piau comum, Leponintus  

itedetici  (Bloch),  bem  coup  peso mgdio, esfoLço e CPUE da referida especie, 

no açude p6blico 0r6s, durante o período de 1969 a 1978. 

1969 1.825.703 78.764 236.083 334 2.896 8443 

1970 1.729.244 102.043 265.730 384 4.455 59364 

1971 1.545.582 48.446 238.809 203 4.017 59,44 

1972 1.435.592 65.019 316.583 205 2.860 110,69 

1973 1.990.601 49.047 209.980 234 2.032 103733 

1974 1.937.560 56.438 211.444 267 3.169 66,72 

1975 3.238.022 96.068 285.219 337 3.183 89,60 

1976 1.679.392 64.686 174.883 370 2.875 60,82 

1977 1.471.828 30.674 89.787 342 1.712 52,44 

1978 1.690.048 25.843 98.432 262 2.065 47,66 

TOTAL 18.543.572 617.027 2.126.950 2.938 29.1714 733,47 

Ngdia 1.854.357 61.703 212.695 293 2.917 73,34  

FONTE: Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS. 



Piau Comum 

Produção 

N9 de Ind. 
Peso 
(kg) 

Produção 
ANOS total 

(kg) 

Esforço 
galao/ano 

Peso 
Mgdio 
(q)  

CPUE  
Ind  /galo/ 

ano 

TA 1Z  ELA 

Valores anuais da produção total de pescado e do piau comum, Lepoitinuz 

ptedeltici  (Bloch),  bem como peso mgdio, esforço e CPUE da referida espgcie, 

no açude piib1icoSantoAnt8nio de Russas, durante o período de 1969 a 1976. 

1969 79.069 3.258 8.472 384 149 56,85 

1970 85.678 4.287 10.719 400 241 44,48 

1971 62.113 2.342 6.377 368 308 20,70 

1972 56.069 1.361 4.046 336 257 15,74 

1973 68.553 1.331 4.152 320 283 14,67 

1974 53.150 6.431 23.830 270 397 60,02 

1975 39.831 5.705 22.045 259 488 45,17 

1976 38.461 2.533 6.300 402 339 18,58 

1977 38.348 2.067 4.582 451 309 14,82 

1978  67.188 3.991 11.449 348 411 27,85 

TOTAL 588.460 33.306 101.972 3.538 1 3.182 318,88 

1 
Ma 58.846 3.330 10.197 354 f 318 31,89 

1  

FONTE: Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS. 



PrecipitagOes Pluviometricas Precipitag6es Pluviometricas 

ANOS 19 Semestre 129  Semestrel Total 9 Semes Lre 29 Semestre Total  

Açude OrOs Açude Santo Antanio de Russas 

T A E LA-  In  

Dados sobre os regisLios das precipitag6es pluviomaricas semestraiseanuais 

dos municípios onde se encontram localizados os açudes selecionados para o 

presente estudo. Período correspondente aos anos 1969 a 1978. 

1969 804,4 59,9 864,3 585,3 69,7 655,0 

1970 482,6 94,5 577,1 424,7 21,3 446,0 

1971 757,2 91,7 848,9 810,7 129,4 940,1 

1972 646,1 81,1 727,2 630,8 67,5 698,3 

1973 728,1 146,2 874,3 1.038,4 70,5 1.108,9 

1974 909,2 46,6 955,8 1.485,2 164,9 1.650,1 

1975 848,5 257,9 1.106,4 1.174,8 76,1 1.250,9 

1976 476,6 159,6 636,2 45150 69,4 520,4 

1977 1.035,5 79,7 1.115,2 914,5 114,1 1.028,6 

1978 731,7 53,9 785,6 692,3 102,4 79457 

TOTAL 7.419,9 1.071,1 8.491,0 8.207,7 885,3 9.093,0 

Media 741,9 107,1 849,1 820,8 88,5 909,3  

FONTE: Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS. 



VariagOes 

* u* 
Peso Medio CPUE 

VariagOes 

u* 
Peso Nbdio CPUE  ANOS 

Açude OrOs Agude Santo AntOnio de Russas 

TABELA- TV 

Dados sobre as variagOes do peso ugdio e CPUE anuais das popu1ag3es do 

piau oanwm, LepAinta 6tedetici (BloCh) nos açudes selecionados paraopie 

sente estudo. Perlodo colIspondente aos aros de 1969 a 1978. 

1969/70 aumento redução aumento redução 

1970/71 redução constante constante redução 

1971/72 constante aumento constante redução 

1972/73 constante redução constante constante 

1973/74 constante Idugao redução aumento 

1974/75 aumento aumento constante redução 

1975/76 aumento redução aumento redução 

1976/77 constante redução aumento redução 

1977/78 redução redução redução aumento 

OBSERVAgOES: * variagOes superiores a 15%. 
** variag6es superiores a 5%. 



Caracterizag6es 0aracter1zag6es 

Desova Recrutamento Eesova Recrutamento ANOS 

Açude Or6s Pude Santo AntOnio de Russas 

TABELA- V 

CaracterizagOes da desova e recrutamento das populagaes de piau comum, 

Lew/A-into 6tedeitici  (Bloch)  nos açudes selecionados para o presente estu- 

do. Período correspondente aos anos de 1970 a 1978. 

1970 não ocorreu não ocorreu não ocorreu nap  ocolieu 

1971 ocorreu regular deficiente OCOITU 

1972 ocorreu excelente ocorreu deficiente 

1973 ocorreu deficiente ocorreu deficiente 

1974 ocorreu deficiente ocorreu excelente 

1975  regular regular °col  Itiu OCOITell 

1976 não ocorreu deficiente não ocol/eu não ocoLleu 
_ 

1977 ocorreu nao ocorreu não ocorreu não ocorreu 

, 1978 ocorreu deficiente  regular Ocaulell 
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pesca empregados nos açudes OrOs e Santo Antonio de 

Russas, durante período de 1969 aj978. 
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